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Idealmente, tipologias devem ser MECE

Mutually exclusive (ME):

Um objeto não pode ser classificado em mais de um tipo (de uma mesma 

tipologia)

Comprehensively exhaustive (CE):

Qualquer objeto pode ser classificado por uma dada tipologia (i.e., nenhum 

objeto fica sem classificação)
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Tipologias para a avaliação de políticas públicas propõem 

classificações em diferentes dimensões
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Tipologia 1.

Agente avaliador do 

programa

2.

Natureza do produto 

de pesquisa

3.

Momento de 

realização da 

avaliação em 

relação ao 

programa

4.

Combinação de 

propósitos, públicos 

investigados e 

técnicas de 

pesquisa

5.

Necessidade de 

informação para o 

estágio do 

programa em seu 

ciclo de vida

Propositor(es) Jannuzzi 

(2016)

Jannuzzi

(2016)

Cohen e Franco 

(1994)

Imas e Rist (2009) Rossi et al. (2004)

Tipos de avaliação Externa Estudo avaliativo Ex ante Prospectiva De demandas 

sociais ou 

diagnóstica

Interna Pesquisa de 

avaliação

Ex post Formativa (ou de 

processo)

De desenho

Mista Relatório-síntese Somativa (ou de 

resultados)

De processo

Participativa Meta-avaliação De resultados e 

impactos

De eficiência ou 

custo-efetividade

HÁ OUTRAS TIPOLOGIAS

NA LITERATURA



Dimensão 1: Agente avaliador do programa

4

Dimensão de 

classificação

1. Agente 

avaliador do 

programa

Propositor(es) Jannuzzi 

(2016) Descricão do tipo (segundo competências do/a avaliador/a)

Tipos de avaliação Externa Atributos idealizados de independência, competência técnica, idoneidade e 

compromisso com visão multidisciplinar da avaliação.

Interna Conhecimento sobre os problemas e as dificuldades mais prementes que afetam os 

programas públicos.

Mista Conhecimento interno de gestão e especialidade técnica externa. Na avaliação 

mista, equipe avaliadora tem componentes tanto internos quanto externos.

Participativa Conhecimento "de dentro" e de difícil acesso (e.g., população em situação de rua, 

comunidades quilombolas isoladas); avaliação envolve público-alvo e/ou gestores 

na produção e sistematização da informação (não são meramente fontes).

Independência e 

idoneidade me 

parecem atributos 

muito 

relacionados.



Dimensão 1: Agente avaliador do programa

Em algumas situações, menos frequentes na avaliação de programas 

públicos, desenvolvem-se abordagens participativas [...], com 

participação direta ou com algum nível de interação participava do 

público-alvo e dos agentes operadores no processo de coleta e 

sistematização de informação. Esse tipo de avaliação é empregado 

quando se procura engajar os beneficiários, usuários e técnicos na 

concretização dos objetivos do programa. [...] Em algumas situações, 

é a única estratégia de coleta, perante as dificuldades de abordagem de 

problemáticas sociais complexas ou de públicos refratários às 

estratégias mais convencionais, como as realizadas com população 

em situação de rua, com jovens em situação de drogadição, com 

comunidades quilombolas isoladas, entre outras. Naturalmente, nesse 

tipo de avaliação, os parâmetros clássicos de distanciamento do objeto, 

imparcialidade dos sujeitos e replicabilidade dos resultados, que orientam 

as metodologias convencionais cedem lugar ao potencial efeito 

engajador da atividade participativa na busca de soluções para os 

problemas identificados.

Jannuzzi (2016, p. 51)
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Dimensão 2: Natureza do produto de pesquisa

6

Dimensão de 

classificação

2. Natureza do 

produto de 

pesquisa

Propositor(es) Jannuzzi

(2016) Descricão do tipo (segundo conteúdo)

Tipos de avaliação Estudo avaliativo Insumos para aprimoramento de programas e para especificar pesquisas empíricas 

de avaliação; baseia-se em bibliografia e dados secundários (e.g., censos, 

registros admistrativos e cadastros públicos).

Pesquisa de 

avaliação

Avaliação baseada em levantamento empírico em campo, seja quantitativo (com 

amostra probabilística ou intencional) ou qualitativo (e.g., via grupos focais ou 

entrevistas em profundidade).

Relatório-síntese Análises de políticas e programas de diferentes países/territórios e diversos 

indicadores da realidade social.

Meta-avaliação O termo meta-avaliação é utilizado para conotar diferentes tipos de exercícios 

avaliativos: avaliação da avaliação, revisão sistemática, meta-análise.

Falaremos de 

meta-

avaliação na 

3ª unidade do 

curso.



Exemplo de 

relatório-

síntese: 

Education at

a Glance

https://oecdch.art/3e2fe49b71https://www.oecd.org/en/publications/

education-at-a-glance-

2024_c00cad36-en.html
7

OECD - Organisation for Economic Co-

operation and Development é uma 

organização econômica inter-

governamental com 37 países membros, 

fundada em 1961 para estimular o 

progresso econômico e o comércio 

mundial.

https://oecdch.art/3e2fe49b71
https://www.oecd.org/en/publications/education-at-a-glance-2024_c00cad36-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/education-at-a-glance-2024_c00cad36-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/education-at-a-glance-2024_c00cad36-en.html


Tipos de meta-avaliação
Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

“[P]rocedimento metodológico para avaliar os diferentes 

componentes de um processo avaliativo, inclusive os próprios 

avaliadores.” (Balbim et al., 2012, p. 10; “Meta-avaliação: estudos e 

proposições metodológicas a partir da avaliação de políticas de 

urbanização de assentamentos precários”)
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Avaliação da 

avaliação

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1265 9

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1265


Tipos de meta-avaliação
Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

“[P]rocedimento metodológico para avaliar os diferentes 

componentes de um processo avaliativo, inclusive os próprios 

avaliadores.” (BALBIM et al., 2012, p. 10; “Meta-avaliação: estudos e 

proposições metodológicas a partir da avaliação de políticas de 

urbanização de assentamentos precários”)

Síntese dos 

resultados de 

avaliações 

(revisão 

sistemática)

Organização das evidências “sobre vários aspectos acerca do 

desenho, implementação e resultados dos programas, trazendo os 

achados mais regulares e aqueles menos frequentes e 

consensuais nas avaliações realizadas” (JANNUZZI, 2016, 77)

Explicita processo de busca bibliográfica, # 

de referências encontradas e as classifica de 

acordo com seu foco, tipo de dados etc.
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https://doi.org/10.1590/1413-81232020252.10882018

11

Revisão 

sistemática

Resumo Este estudo teve como objetivo analisar a evidência científica nacional e internacional existente sobre 

o motivo do estoque e a forma de descarte dos medicamentos no domicílio. Realizou- se uma revisão 

sistemática da literatura de 2001 a 2016 nas bases de dados PubMed, Lilacs e Elsevier’s Scopus Database, 

utilizando os seguintes unitermos: “Disposal of medicines in household”, “Disposal of expired drugs”, 

“Residential expired drugs”, “Management of expired medications in household”. Foram selecionados 33 

estudos originais após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os estudos analisados demonstraram 

que os principais motivos de estoque no domicílio foram: automedicação; guarda para uso futuro e sobras de 

tratamentos anteriores. E quanto ao descarte dos medicamentos, prevalecem práticas inadequadas, como 

descarte no lixo comum e na rede de esgoto. Alguns países têm adotado programas de orientação sobre o 

armazenamento e o descarte correto, no entanto, foi apenas encontrado um estudo que descreve um 

programa nacional gratuito, para orientar essas práticas. A partir das evidências cientificas verificou-se a 

importância do incentivo para a elaboração e a implementação de políticas públicas voltadas para o uso e 

descarte adequado de medicamentos no domicílio.

Palavras-chave Armazenamento de medicamentos, Coleta de resíduos sólidos, Rotas de coletas, Habitação.

https://doi.org/10.1590/1413-81232020252.10882018
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Revisão 

sistemática

Constantino et al. (2020, p. 587)

https://doi.org/10.1590/1413-81232020252.10882018

https://doi.org/10.1590/1413-81232020252.10882018


Tipos de meta-avaliação
Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

“[P]rocedimento metodológico para avaliar os diferentes 

componentes de um processo avaliativo, inclusive os próprios 

avaliadores.” (BALBIM et al., 2012, p. 10; “Meta-avaliação: estudos e 

proposições metodológicas a partir da avaliação de políticas de 

urbanização de assentamentos precários”)

Meta-análise

“Roscoe e Jenkins (2005: 54) afirmam que ‘meta-análise consiste em 

colocar diferentes estudos juntos em um mesmo banco de dados e 

utilizar metodologias analíticas e estatísticas para explicar a 

variância dos resultados utilizando fatores comuns aos 

estudos’.” (Figueiredo Filho et al., 2014, 209; “O que é, para que 

serve e como se faz uma meta-análise”)

Síntese dos 

resultados de 

avaliações 

(revisão 

sistemática)

Organização das evidências “sobre vários aspectos acerca do 

desenho, implementação e resultados dos programas, trazendo os 

achados mais regulares e aqueles menos frequentes e 

consensuais nas avaliações realizadas” (JANNUZZI, 2016, 77)

Explicita processo de busca bibliográfica, # 

de referências encontradas e as classifica de 

acordo com seu foco, tipo de dados etc.
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Revisão 

sistemática 

com meta-

análise

Resumo: Os programas de transferência de renda são uma ferramenta popular de proteção social nos países em 

desenvolvimento. Elas visam, entre outras coisas, melhorar os resultados educacionais nesses países. O debate sobre 

se esses programas deveriam incluir condicionalidades tem estado na vanguarda das discussões recentes sobre esse 

tipo de política. Esta revisão sistemática objetiva complementar as evidências existentes sobre a efetividade 

desses programas em melhorar resultados educacionais; também, objetiva ajudar a informar o debate em 

torno da desenho de programas de transferência de renda. Usando dados de 75 estimativas de efeito extraídas 

de 35 estudos diferentes, os autores concluem que tanto as transferências condicionadas de renda (condicional cash 

transfers – CCTs) como as transferências de renda não condicionadas (unconditional cash transfers – UCTs) 

aumentam as chances de matrícula e frequência escolar em comparação com nenhum programa de transferência de 

renda. Os tamanhos de efeito na matrícula e frequência são sempre maiores para CCTs que para UCTs, mas essa 

diferença não é estatisticamente significante. Quando os programas são categorizados como i) sem condicionalidades 

educacionais, ii) com alguma condicionalidade e com monitoramento e fiscalização mínimos, e iii) com 

condicionalidades explícitas que são monitoradas e fiscalizadas, um padrão bem mais claro emerge. Programas que 

são explicitamente condicionais, monitoram essa condicionalidade e penalizam a non-compliance apresentam efeitos 

substantivamente maiores (um aumento de 60% nas chances de matrícula). Diferentemente da matrícula e da 

frequência, a efetividade de programas de transferência de renda em melhorar desempenho em testes padronizados é 

pequena na melhor das hipóteses. São necessárias mais pesquisas para examinar os resultados de longo-prazo, como 

os relativos às pontuações em testes e, de modo geral, para examinar os impactos de UCTs. (Tradução e adaptação 

nossas)

https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362
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https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362


https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362
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Revisão 

sistemática 

com meta-

análise

https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362


https://doi.org/10.1080/1943

9342.2014.890362

Revisão 

sistemática 

com meta-

análise

16
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Leitura individual de exemplo de avaliação

17

▪ No Moodle, localize o exemplo de avaliação atribuído a você

1. Água subterrânea

2. São Paulo Carinhosa

3. ENEM, Chego Junto, Chego Bem

4. Fica Vivo!

5. Doenças lisossômicas

▪ Folheie o documento e observe os elementos flutuantes

▪ Foque a leitura no resumo nas conclusões 



Tipologias 3 a 5 atêm-se ao estágio no ciclo de vida da 

intervenção sendo avaliada
Também conhecido como: ciclo de formulação e avaliação de políticas e programas, ciclo de vida do programa, ciclo de 

implementação de um programa

Desenvolvido por Harold Lasswell (cientista político estadunidense, 1902-1978) nos anos 1950. Para saber mais: Batista, 

Domingos e Vieira (2021) https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179

Problemas e 

demandas 

sociais

Definição de 

agenda

Formulação

Tomada de 

decisão

Implementação

Avaliação 

somativa
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https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179


Ciclo de políticas:

pontos fortes e fracos desse construto

Pontos fracos

▪ [...]

▪ Abusa da simplificação forçada 

(heurística), descolando-se da 

realidade

▪ Destaca ênfases diferenciadas no 

planejamento, implementação ou 

avaliação de programas

▪ Permite identificar os tipos de 

informações e conhecimentos 

requeridos em cada etapa

Pontos fortes

Inserir heurística (“simplificação forçada”) 

de Batista e coautores (2020) e defesa 

pela utilidade do framework, apesar de 

suas limitações (isto já está na próxima 

página).
19



[Para saber mais]

Ciclo de políticas: 

pontos fortes e fracos 

desse construto

Batista, Domingos e Vieira (2021, p. 2)

https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179

20
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[Para saber mais] O lugar da avaliação é...

em qualquer momento do ciclo da política

https://www.youtube.com/watch?v=zTiXEiBWiF4 

21

https://www.youtube.com/watch?v=zTiXEiBWiF4
https://www.youtube.com/watch?v=zTiXEiBWiF4


Dimensão 3: Momento de realização da avaliação
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Dimensão de 

classificação

3.

Momento de 

realização da 

avaliação em 

relação ao 

programa

Propositor(es) Cohen e Franco 

(1994) Descricão do tipo

Tipos de avaliação Ex ante Avaliação conduzida antes do início da implementação da intervenção.

Ex post Avaliação conduzida após o início da implementação da intervenção.

Referência:

COHEN, Ernesto; FRANCO, Rolando. Avaliação de projetos sociais. Petrópolis: Vozes, 1994.



Ex ante

Ex post

Tipo da avaliação

▪ Antes da 

implementação da 

iniciativa (e.g., 

dimensionamento 

do público-alvo, 

custo-efetividade)

▪ Durante execução 

da iniciativa 

(tipicamente, foco 

em processos e 

resultados 

iniciais)

Momento Questões endereçadas

▪ Qual o contingente (número de pessoas) atingido 

pelo problema social que se deseja enfrentar?

▪ Quais as principais causas desse problema?

▪ Quais estratégias poderiam mitigá-lo?

▪ Quais estratégias de enfretamento são mais 

custo-efetivas? Quais são mais custo-benéficas?

▪ Quais os principais desafios à implementação da 

iniciativa?

▪ Com base nos resultados obtidos até o momento, 

iniciativa deve ser continuada?

▪ Se sim, iniciativa deverá manter sua formulação 

original, ou precisa ser reprogramada?

▪ Em que medida iniciativa alcançou seu objetivo 

(i.e., foi eficaz)?

▪ Em que medida iniciativa causou a modificação 

almejada da realidade (isto é, foi efetiva)?

▪ Iniciativa deve ser reproduzida no futuro?

▪ Se sim, iniciativa deverá manter sua formulação 

original (ou precisa ser reprogramada)?

▪ Após conclusão 

da implementação 

(tipicamente, foco 

nos resultados e 

impactos)

Fonte: Adaptado de Cohen e Franco (“Avaliação de projetos sociais”, edição de 2000, p. 118-136).

A avaliação de políticas públicas pode ocorrer em 

diferentes momentos do ciclo da política

23
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Discussão sobre exemplos

Ex ante:

▪ Doenças lisossômicas

▪ Água subterrânea

Ex post:

▪ Fica Vivo!

▪ São Paulo Carinhosa

▪ ENEM, Chego Junto, Chego Bem
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Discussão sobre exemplos

Ex ante:

▪ Doenças lisossômicas*

▪ Água subterrânea

Ex post:

▪ Fica Vivo!

▪ São Paulo Carinhosa

▪ ENEM, Chego Junto, Chego Bem

* Embora trate do Componente de Medicamentos de Dispensação Excepcional (CMDE), este programa não é o foco 

da análise.



Exemplo: avaliação ex ante

https://agenciabrasil.ebc

.com.br/geral/noticia/20

21-08/agua-

subterranea-pode-ser-

alternativa-para-crise-

hidrica-diz-sgb

26

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb


https://repositorio.enap.gov.b

r/bitstream/1/4669/1/tema-1-

1o-lugar.pdf

Exemplo: avaliação ex post

27

https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf


Dimensão 4: Combinação de propósitos, públicos 

investigados e técnicas de pesquisa

28

Dimensão de 

classificação

4. Combinação de 

propósitos, 

públicos 

investigados e 

técnicas de 

pesquisa

Propositor(es) Imas e Rist (2009)

Descricão do tipo

Tipos de avaliação Prospectiva Analisa a factibilidade de sucesso do programa, com base no seu desenho lógico e 

agentes envolvidos. Sempre ex ante  (Imas e Rist, 2009, p. 11). 

Formativa (ou de 

processo)

Investiga os problemas de implementação do programa, com a finalidade de produzir 

insumos para solucioná-los.

Somativa (ou de 

resultados)

Apura os resultados e impactos do programa, com vistas a seu julgamento de 

mérito, continuidade ou descontinuidade.

Referência:

IMAS, Linda G. Morra; RIST, Ray C. The road to results: designing and conducting effective development evaluations. Washington: 

World Bank, 2009. Disponível em: https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/9a5e27b6-9f82-590f-97a4-

b6a14cd99954 

https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/9a5e27b6-9f82-590f-97a4-b6a14cd99954
https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/9a5e27b6-9f82-590f-97a4-b6a14cd99954


Avaliação ex ante, avaliação prospectiva

Da visão que eu tenho (externa à gestão)...

▪ Vejo poucos exemplos de avaliação ex ante de modo 

geral.

Quais exemplos/relatos de avaliação ex ante lhes 

ocorrem?

29



30

Discussão sobre exemplos

Prospectiva:

▪ Água subterrânea

Formativa:

▪ São Paulo Carinhosa

Somativa:

▪ Fica Vivo!
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Discussão sobre exemplos

Prospectiva:

▪ Água subterrânea

Formativa:

▪ São Paulo Carinhosa

Somativa:

▪ Fica Vivo!



Exemplo: avaliação formativa

32

https://bibliotecadigital.fg

v.br/ojs/index.php/cgpc/ar

ticle/view/72695 

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695


https://bibliotecadigital.fg

v.br/ojs/index.php/cgpc/ar

ticle/view/72695 

Bichir et al. (2019, p. 19)

Exemplo: avaliação formativa

33

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695


Dimensão 5: Informação para estágio do ciclo de vida

34

Dimensão de 

classificação

5. Necessidade 

de informação 

para o estágio do 

programa em seu 

ciclo de vida

Propositor(es) Rossi et al. (2004)

Descricão do tipo (segundo perguntas de avaliação)

Tipos de avaliação De demandas 

sociais ou 

diagnóstica

O programa proposto responde a uma demanda social efetivamente existente?

De desenho Essa é a melhor proposta e o melhor desenho lógico de intervenção para o 

problema social em questão?

De processo Quais os problemas críticos que afetam o programa e o cumprimento dos seus 

objetivos?

De resultados e 

impactos

Quais os resultados concretos do programa para seu público-alvo e os impactos 

sociais mais abrangentes da intervenção?

De eficiência ou 

custo-efetividade

O custo do programa se sustenta para escalas mais amplas de operação? Os 

efeitos sociais atingidos são maiores que os de outros tipos de intervenção?

Referência:

ROSSI, et al. Evaluation: a systematic approach. Thousand Oaks: Sage, 2004.
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Discussão sobre exemplos

Diagnóstica:

▪ Doenças lisossômicas

De desenho:

▪ ENEM, Chego Junto, Chego Bem

De processo:

▪ São Paulo Carinhosa

De resultados e impactos:

▪ Fica Vivo!

De eficiência ou custo-efetividade:

▪ Fica Vivo!
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▪ Doenças lisossômicas

De desenho:

▪ ENEM, Chego Junto, Chego Bem

De processo:

▪ São Paulo Carinhosa

De resultados e impactos:

▪ Fica Vivo!

De eficiência ou custo-efetividade:

▪ Fica Vivo!



Exemplo: avaliação diagnóstica Souza et al. (2010,

p. 3451-3452)

https://doi.org/10.1590/S1

413-81232010000900019

https://www.bio.fiocruz.br/index.php/

br/gaucher

prevencao#:~:text=A%20doen%C3%

A7a%20de%20Gaucher%20%C3%A

9,tipo%20de%20gordura%2C%20o

%20glicocerebros%C3%ADdeo

“[...] componente de 

medicamentos de 

dispensação excepcional 

(CMDE)30. Esses 

medicamentos são aqueles 

utilizados para tratamento de 

agravos inseridos nos 

seguintes critérios30: (1) 

doença rara ou de baixa 

prevalência, com indicação 

de uso de medicamento de 

alto valor unitário ou que, em 

caso de uso crônico ou 

prolongado, seja um 

tratamento de custo elevado; 

e (2) doença prevalente, com 

uso de medicamento de alto 

custo unitário ou que, em 

caso de uso crônico ou 

prolongado, seja um 

tratamento de custo 

elevado.” (Souza et al., 2010, 

p. 3450)
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https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas.
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas


Resumo: A transição para o ensino superior ainda tem ocorrido de forma muito desigual no Brasil. Em 

geral, a proporção de alunos que participam do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é muito menor 

nas redes estaduais que nas escolas privadas. Uma iniciativa de relevo na transição para o ensino superior 

é o “ENEM, Chego Junto, Chego Bem” (ECJCB), programa do estado do Ceará que considera a 

diversidade dos obstáculos encarados pelos alunos das escolas públicas (e.g., falta de motivação; falta de 

documentos para inscrição no ENEM; falta de meios de locomoção até o local de prova). Este estudo 

descreve o processo de reconhecimento do problema, as ideias dos formuladores do ECJCB, os

instrumentos de política utilizados e os prováveis mecanismos acionados por tais instrumentos. São 

mobilizadas teorias sobre policy process, em particular o advocacy coalition framework, e escritos sobre 

policy design. A pesquisa apoia-se em entrevistas semiestruturadas com atores-chave para a formulação e 

a implementação da política. Resultados indicam que as crenças compartilhadas entre formuladores 

moldaram o programa, entre elas a crença na capacidade dos alunos e das escolas públicas, e a crença de 

que a preparação para o ENEM deva ser tema central nas escolas estaduais. São também salientes as 

estratégias de engajamento da rede.                                                    https://doi.org/10.14507/epaa.31.7183

Exemplo: avaliação de desenho
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Maia e Karruz (2023, p. 21)

https://doi.org/10.14507/epaa.31.7183


Dimensão 5: Informação para estágio do ciclo de vida

A hierarquia de focos avaliativos de Rossi et al. (2004) não implica que o 

gestor só possa dispor de informações acerca da eficiência, da qualidade 

dos serviços, da cobertura de atendimento do público-alvo nas fases 

mais adiantadas do ciclo de vida do programa. Pode ser necessário 

encomendar pesquisas de avaliação de resultados e impactos ou 

estudos mais aprofundados da avaliação de eficiência em estágios ainda 

incipientes da implementação do programa, para responder a demandas 

externas de avaliação. O que os autores defendem é que se organize 

um plano consistente de informação em todas as etapas do ciclo de 

vida do programa, e que se resista à tentação de “colocar a carroça 

na frente dos bois”, encomendando pesquisas de avaliação de 

forma precoce e desarticulada. É preciso ser diligente com o risco de 

produção de resultados irrelevantes ou, pior, com a produção de 

resultados precipitados com pretensa legitimidade científica. Para um 

gestor de programas, mais difícil que lidar com fatos críticos acerca do 

programa sob sua responsabilidade é responder por factoides, 

construídos com base em evidências equivocadas ou mal-interpretadas 

em um estudo malconduzido. Avaliação é recurso de aprendizagem 

organizacional, não de desmobilização ou deslegitimação institucional.

Jannuzzi (2016, p. 54)
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